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Para q u e m t raba lha c o m ind icadores de con jun tura e c o n ô m i c a do se to r industr ia l 

o u m e s m o para q u e m s i m p l e s m e n t e os a c o m p a n h a , o te rce i ro t r imes t re de 1994 d e v e 

regist rar , a l é m das q u e s t õ e s especí f i cas d e s s e per íodo do t e m p o , o l ançamen to d a s 

n o v a s sér ies de d a d o s da t rad ic iona l P e s q u i s a Industr ia ! Mensa l — P r o d u ç ã o Física, 

d o I B G E , e m se tembro . 

E s s e fa to deve se r des tacado por as novas sér ies a tua l i za rem a pesqu isa que é 

a f on te ma is impor tan te de i n fo rmações con jun tu ra is do setor . A s s i m , ao se t o m a r o 

C e n s o Indust r ia l d e 1985 c o m o re ferênc ia — e m de t r imento do C e n s o Industr ia l d e 

1 9 8 0 — e a o s e const i tu i r u m a nova base c o m a méd ia dos d a d o s do ano de 1991 — 

e n ã o ma is 1981 — , a v a n ç a - s e na qua l i dade da aná l ise , e m razão de u m a nova 

p o n d e r a ç ã o dos d i ferentes gêne ros na est ru tura industr ia l , da inc lusão de g ê n e r o s an tes 

exc lu ídos , da a m p l i a ç ã o da cober tu ra da amos t ra e de u m a ma io r aber tu ra na d i vu l ­

g a ç ã o d a s i n fo rmações . 

D e s s a f o r m a , chega -se ma is per to da rea l idade, q u a n d o , por exemp lo , a indústr ia 

ex t ra t iva m ine ra l ma is do q u e dup l ica sua par t ic ipação, m o s t r a n d o os a v a n ç o s da esta ta l 

P E T R O B R Á S , e q u a n d o o gêne ro mater ia l e létr ico e de c o m u n i c a ç õ e s passa a 

cons i de ra r a p r o d u ç ã o de bens da in formát ica . 

Res ta , a inda , ma is u m a v e z regis t rar a não- rea l i zação d o C e n s o Industr ia l d e 

1 9 9 0 , c o n s e q ü ê n c i a d i reta do d e s c a s o do G o v e r n o Federa l da época c o m o setor 

púb l i co e m gera l e c o m os ó rgãos l igados à pesqu isa e m part icular. 

1 - O primeiro semestre de 1994 

A s in fonnações recentemente divulgadas pelo IBGE penn i tem analisar a p e r f o r m a n c e 

da indústria de t ransformação brasileira ao longo do primeiro semestre de 1994. Veri f ica-se 

q u e o desempenho da primeira metade do ano foi, e m geral, bom, c o m crescimento de 4 , 4 4 % 

e m relação ao m e s m o período de 1993 Fica claro, ass im, que, considerando-se o primeiro 

semes t re c o m o u m todo, houve cont inuidade do crescimento ocorrido no ano anterior. 

Este texto foi escrito com informações disponíveis até 20,09.94 e contou com a colaboração do estagiário 
da FEE André Passos Cordeiro. 

Economista da FEE e Professor da UFRGS. 

O autor agradece as sugestões das colegas Maria Lucrécia Calandro e Silvia Horst Campos a uma 
versão preliminar deste texto. 



o último trimestre de 1993, frente ao seu correspondente de 1992, apresentou incremento de 6,76%; o 
terceiro, de 8,11%; e o segundo, de 10,20%, sempre em relação ao mesmo período do ano anterior 
Note-se que esse tipo de comparação, entre períodos diferentes do ano civil, só pode ser feito usando-se 
dados dessazonalizados O mesmo procedimento será utilizado, a seguir, na avaliação do desempenho 
de alguns gêneros. 

Os produtos responsáveis pelo desempenho desses gêneros foram porcas e armelas de ferro e aço, 
ferro e aço fundido — ambos destinados á produção de bens de consumo duráveis —, óleo Diesel e 
gasolina. 

Lembre-se da batalha travada entre os supermercados e as indústrias, que, quando passaram seus preços 
para URV, não retiraram os custos financeiros, sempre incluídos nas operações de venda a prazo aos 
supermercados e justificados por uma taxa nominal de juros elevada O correto seria retirar esse 
componente de custo, pelo menos a parte referente à coneção monetária, já que, a partir da alteração dos 
preços para URV, os pagamentos à indústria estariam protegidos da inflação, se ela não se acelerasse. 

P o r é m , a o s e a n a l i s a r e m ma is d e t i d a m e n t e os d a d o s , ve r i f i ca - se q u e há u m a 

ní t ida d i s t i n ç ã o e n t r e o d e s e m p e n h o do p r ime i ro e o d o s e g u n d o t r i m e s t r e . O pe r í odo 

j a n , - m a r / 9 4 a p r e s e n t o u c r e s c i m e n t o d e 5 , 6 3 % e m r e l a ç ã o ao iníc io d e 1993 , e o 

t r i m e s t r e ab r - j un . t e v e i n c r e m e n t o de 3 , 3 8 % e m r e l a ç ã o ao s e u c o r r e s p o n d e n t e e m 

1 9 9 3 C o m e s s a s e p a r a ç ã o d o m o v i m e n t o d o s p r i m e i r o s se i s m e s e s d o ano , é 

p o s s í v e l o b s e r v a r u m a t e n d ê n c i a de d e s a c e l e r a ç ã o do c r e s c i m e n t o , t a n t o m a i s 

q u a n d o s e a v a l i a m o s r e s u l t a d o s dos t r i m e s t r e s an te r i o res . ^ Pa ra c o r r o b o r a r e s s a 

o b s e r v a ç ã o , p o d e - s e c o m p a r a r , pe la sé r i e d e d a d o s d e s s a z o n a l i z a d o s , a e v o l u ç ã o 

d a a t i v i d a d e d o p r i m e i r o c o m a do s e g u n d o t r i m e s t r e de 1994 . V e r i f i c a - s e , n e s s e 

c a s o , u m a q u e d a d e 2 , 3 6 % da p r o d u ç ã o i ndus t r i a l , o q u e e v i d e n c i a a idé ia d e 

d e s a c e l e r a ç ã o ^ 

V o l t a n d o à aná l i se in tegra l do pr ime i ro s e m e s t r e d e 1994, d e v e - s e des taca r q u e 

os gêneros - l íde res do c resc imen to f o r a m os l igados à p rodução de bens de capi ta l e 

de bens de c o n s u m o duráve is . C o m efei to, a Tabe la 1 most ra que a l iderança e m te rmos 

d e taxa de c r e s c i m e n t o a c u m u l a d a foi dos gêne ros mecân ica , mater ia l e lét r ico e de 

c o m u n i c a ç õ e s e mate r ia l d e t ranspor te . D e v e - s e ac rescen ta r q u e ou t ros do is g ê n e r o s 

d e s t a c a d o s , me ta lú rg i ca e química, p rodutores de bens in termediár ios , t i v e r a m s e u s 

d e s e m p e n h o s " p u x a d o s " pe los an te r io rmente c i tados , u m a vez q u e são s e u s t íp icos 

f o r n e c e d o r e s . ^ 

P o r ou t ro lado , q u a n d o se busca ident i f icar o s pr inc ipa is r esponsáve i s pe la 

d e s a c e l e r a ç ã o ocor r ida no pr ime i ro semes t re de 1994 , n o v a m e n t e apa rece a l iderança 

d o s g ê n e r o s rep resen ta t i vos das ca tegor ias ac ima c i tadas . T o m a n d o - s e c o m o re fe rên­

c ia os d a d o s d e s s a z o n a l i z a d o s , que pe rm i t em u m a c o m p a r a ç ã o entre os do is t r imes ­

t res , no ta -se q u e m e c â n i c a a p r e s e n t o u queda de 5 ,56%; mater ia l e lét r ico e de 

c o m u n i c a ç õ e s , de 4 ,61 %; e mater ia l de t ranspor te , d e i , 75 % . Ev idenc ia -se , ass im , q u e 

o m o v i m e n t o da indúst r ia de t r ans fo rmação brasi le i ra nesse per íodo es teve b a s e a d o 

nas ca tego r ias bens de c o n s u m o duráve is e bens de capi ta l , para exp l i car tan to os 

m o v i m e n t o s a s c e n d e n t e s c o m o os descenden tes 

U m dos pon tos que p o d e ser t raz ido ao deba te para e x p l i c a r a q u e d a da a t i v idade 

no s e g u n d o t r imes t re do a n o re fere-se às incer tezas q u e a fase dois do P lano Rea l — 

a f ase da U R V — cr iou nos agen tes e c o n ô m i c o s e m gera l , aca r re tando d i f i cu ldades de 

n e g o c i a ç ã o de p r e ç o s den t ro das cade ias p rodut ivas e entre comérc io e indúst r ia , ' ' por 

u m lado , e p o s t e r g a ç ã o das dec i sões de c o n s u m o , por out ro . 



Tabela 1 

Taxa de crescimento da produção industrial, acumulada no ano, do total 
da indústria de transformação e dos gêneros no Brasil - jan.-jun./94 

(%) 

DISCRIMINAÇÃO JAN JAN-FEV JAN-MAR 

Indústria de transformação 8, 88 6,09 5,63 
Minerais não-metálicos 1, 93 2,58 1, 44 
Metalúrgica 11,24 9,45 9,30 
Mecânica 28,74 21,66 22,49 
Material elétrico e de comunicações . 28,88 23,70 21,48 
Material de transporte 32,48 27,13 23,64 
Madeira 3,79 1,15 1,11 
Mobiliário -4,15 -5,96 -8,59 
Papel e papelão 3, 86 0,86 0,14 
Borracha 10,28 3,21 1,58 
Couros e peles 3,,53 3,25 5,54 
Química 1,20 4,77 4, 57 
Farmacêutica 4,08 -1,96 -4,12 
Perfumaria, sabões e velas -4,04 -9,05 -7,80 
Produtos de matérias plásticas 0,86 -3,73 -5,85 
Têxtil -0,73 -3,26 -5,08 
Vestuário, calçados e artefatos de 

tecidos -5,51 -9,78 -9,23 
Produtos alimentares -5,18 -4,16 -3,96 
Bebidas -2,91 -0,63 -0,62 
Fumo -36,72 -43,22 -30,73 

DISCRIMINAÇÃO JAN-ABR JAN-MAIO JAN-JUN 

Indústria de transformação 4, 33 4,51 4, 44 
Minerais não-metálicos 0, 99 0,56 0, 20 
Metalúrgica 8,30 8,56 8,37 
Mecânica 19,51 -80,48 19,05 
Material elétrico e de comunicações . 17,57 18,84 18,64 
Material de transporte 18,51 18,26 16,38 
Madeira -1,94 -2,86 -4,14 
Mobiliário -12,07 -11,56 -11, 93 
Papel e papelão -1,03 -0,85 -1,31 
Borracha -3,27 -3,04 -3,40 
Couros e peles 5,66 6,64 5, 43 
Química 5,81 5,08 5, 78 
Farmacêutica -9,85 -14,90 -16,93 
Perfumaria, sabões e velas -8,85 -7,36 -6,60 
Produtos de matérias plásticas -7,86 -8,47 -8,64 
Têxtil -5,62 -4,70 -4,68 
Vestuário, calçados e artefatos de 

tecidos -10,11 -8,57 -8,20 
Produtos alimentares -4,11 -3,56 -2,95 
Bebidas 2,14 1,51 2,51 
Fumo -25,52 -20,60 -18,58 

FONTE DOS DADOS BRUTOS: IBGE/DPE/Departamento de Indústria. 



U m a c o n s e q ü ê n c i a d e s s e per íodo de ins tab i l idade c rescen te f o r a m as d e s o r d e ­

n a d a s r e m a r c a ç õ e s p reven t i vas de a lguns se to res , o q u e levou a u m desa jus te d e 

p r e ç o s re la t ivos. Para m e l h o r s i tuar no t e m p o e s s a s remarcações , c o n v é m lembrar u m 

e s t u d o do D I E E S E , c o m e n t a d o no jo rna l Fo lha d e S ã o P a u l o (7 .8 .94 , p 2-7) , q u e 

a c o m p a n h o u a e v o l u ç ã o d o va lo r da ces ta bás ica e m S ã o Pau lo Ele mos t ra q u e houve 

fo r tes a c e l e r a ç õ e s de p reços , de f o rma a an tec ipar os m o m e n t o s crí t icos do P lano : e m 

d e z e m b r o de 1993 , q u a n d o de seu anúnc io ; e m fevere i ro d e 1994, às v é s p e r a s da 

en t r ada e m v igo r da U R V ; e e m j unho , mês anter ior à t r ans fo rmação da m o e d a ^ 

2 - Os primeiros momentos da nova moeda 

A nova m o e d a , q u e c o m e ç o u a v igora r a part i r de ju lho , foi r esponsáve l , du ran te 

s e u pr ime i ro mês , pela con t i nu idade do c l ima de incer teza v iv ido nos ú l t imos meses do 

c ruze i ro rea l , ou se ja , na f ase do is d o P lano Rea l C o m efei to, p e r m a n e c e r a m a lguns 

p r o b l e m a s de a d a p t a ç ã o de p reços entre f o rnecedo res e c o n s u m i d o r e s , c o m que ixas 

d i v e r s a s a respe i to de s i t uações que pode r i am se r c lass i f i cadas c o m o de opo r tun i smo . 

P o r seu lado, o s c o n s u m i d o r e s de bens f inais l e v a r a m a l g u m t e m p o para se a d a p t a r e m 

à nova m o e d a , j á que , des ta fei ta, ocor reu u m a m u d a n ç a s ign i f icat iva e não s o m e n t e 

u m j á t rad ic iona l "cor te d e zeros" . 

P a s s a d o o pr ime i ro impac to , os agen tes e m gera l sen t i r am-se ma is à v o n t a d e no 

t r a to c o m a nova m o e d a , e as t e n s õ e s iniciais de a jus tes de p reços re la t ivos des f i ze ­

r a m - s e , e v i d e n t e m e n t e c o m prejuízos, e m a lguns casos , i r recuperáve is D e qua lque r 

f o r m a , o cor te ab rup to da in f lação ma is u m a vez t rouxe o conhec ido efe i to de e x p a n s ã o 

ráp ida de c o n s u m o , se ja de bens bás icos, se ja de bens duráve is . 

E s s e pon to m e r e c e u m de ta lhamen to , por sua impor tânc ia e m re lação ao fu turo 

d o P lano . O c o n s u m o d e bens não duráve is ap resen ta for te i nc remen to e m s i tuações 

c o m o a q u e se p a s s o u a v i ve r a part ir do b imest re a g o . - s e t , pe la ret i rada do c h a m a d o 

" i m p o s t o in f lac ionár io" . A s c lasses de renda ma is baixa n o r m a l m e n t e não o p e r a m c o m 

c o n t a s bancá r i as e n e m c o n s e g u e m se pro teger dos efe i tos da in f lação, ou seja, não 

c o n s e g u e m indexa r s u a s rece i tas A s s i m , s e n t e m u m efe i to - renda posi t ivo, q u e n o r m a l ­

m e n t e é c a n a l i z a d o in teg ra lmen te para o c o n s u m o de bens-sa lá r io . Já a c l asse méd ia , 

q u e c o n s e g u e u m a p ro teção parcial de suas rece i tas no s i s tema f inance i ro , não t e m 

u m e fe i to - renda t ã o in tenso, m a s m o v e - s e ao c o n s u m o por ou t ros mot i vos . Dent re e les , 

p o d e m ser c i tados u m sen t imen to ma ior de es tab i l idade, a inda que t emporá r i a , e u m a 

expe r i ênc ia c o m p lanos de es tab i l i zação anter io res , que s e m o s t r a r a m c o m o os 

m o m e n t o s ma is i nd i cados para adqui r i r bens duráve is . ^ 

o estudo calcula o custo médio da cesta básica no quadrimestre nov /93-fev./94, o mesmo usado para fixar 
os salários, e conclui que, apesar das reduções que se verificaram a partir de julho, ainda há espaço para 
voltar ao valor de 87,93 URVs, ou seja, reais. No final de setembro, o valor da cesta andava por volta de 
R$ 96,00. 

Há um sentimento quase generalizado da classe média de que esses são momentos decisivos para o 
consumo de automóveis e eletrodomésticos, o que, na realidade, demonstra desconfiança no sucesso do 
plano. A experiência de planos anteriores, com sucessivos rebaixamentos de poder de compra através de 
salários ajustados pela média, acabou consagrando a expressão "ou consome-se agora, ou nunca mais". 



Aliás, parece que, nesse ponto, tiouve uma proposital confusão dos gestores do Plano, O anúncio prévio 
das medidas, ao contrário do tradicional "Dia D", foi interpretado como "discussão" com a sociedade O 
que é imposto à sociedade, mesmo que com aviso prévio, não deixa de ser imposto, O que dizer das 
mudanças de regras de correção de salários e das alterações de datas de recuperação de perdas 
passadas? Esses aspectos alteram posições relativas, com prejuízos maiores para algumas categorias, 
em função da estrutura de distribuição de seus dissídios durante os meses do ano 
Coincidentemente, vivíamos, nesse momento da história, a realização da Copa do Mundo de futebol, e 
muitos brasileiros, não especialistas em economia, que estavam nos EUA ficaram se perguntando o que 
aconteceria se eles tivessem a nova moeda brasileira nas mãos e quisessem fazer o câmbio do real por 
dólares. 

É impor tan te aduz i r a esses efe i tos já conhec idos out ros q u e p a r e c e m própr ios 

da s i t u a ç ã o a tua l . Des ta fe i ta, pa rece c laro que o marketing do P lano foi ma is b e m 

c o n d u z i d o do que de ou t ras vezes , inc lu indo e lemen tos novos e até m e s m o v i n c u -

lando -o na tu ra lmen te — a co inc idênc ia tempora l t o rnava impossíve l a s e p a r a ç ã o — a o 

e p i s ó d i o e le i tora l . A s nov idades f i ca ram por conta da ausênc ia do d e s g a s t a d o m e c a n ­

i smo d o c o n g e l a m e n t o de p reços , do anúnc io prévio d a s med idas q u e se r i am t o m a d a s 

du ran te o per íodo de vár ios m e s e s e das repet idas e e n g a n o s a s man i fes tações dos 

ex -M in i s t ros Fe rnando Henr ique e R icúpero de q u e o P lano foi d iscu t ido c o m a 

s o c i e d a d e . ^ 

O u t r o ponto que , j un to aos anter io res , cont r ibu iu para a c red ib i l idade do P lano foi 

a taxa de câmb io ado tada A idéia de forçar a pa r idade c o m o dó la r pa rece ter s ido 

dec i s i va para o s u c e s s o inicial . A esse propósi to , c o n v é m t razer à d i scussão a lgo que 

p a s s o u d e s p e r c e b i d o na imprensa , nos d ias anter iores à ent rada e m v igo r da nova 

m o e d a . O D e p u t a d o Economis ta De l f im Net to hav ia suger ido que , para a judar a 

c o m p r e e n s ã o do real pe la popu lação m e n o s esc la rec ida , se dever ia p roceder c o m o 

nos p l a n o s anter io res , s imp lesmen te d iv id indo os va lo res e m cruze i ros reais — a m o e d a 

v e l h a — po r 1.000, para se c h e g a r aos va lo res na m o e d a nova. A taxa de câmb io ser ia 

a rb i t rada e m U S $ 1 igual a R$ 2,75, j á que , no dia 1 ^ de ju lho , U S $ 1 va l ia o m e s m o 

que C R $ 2 750 , ou se ja , uma U R V , A s s i m , os p rob lemas de t r ans fo rmação da m o e d a 

c o m "queb ras " , is to é, não s o m e n t e c o m a ret i rada au tomát i ca de t rês ze ros , se r i am 

r e p a s s a d o s aos esc la rec idos agen tes que o p e r a m c o m câmb io , e a popu l aç ão e m geral 

f icar ia c o m a t r ans fo rmação fáci l , O p rob lema dessa so lução e n g e n h o s a — e aí res ide 

a razão d e ela não ter s ido ado tada — é q u e se perder ia a re lação U S $ 1 igual a R$ 1 , 

t ão ca ra ao marketing do P lano . O real de ixar ia de ser cons ide rado m o e d a for te na 

c o m p a r a ç ã o c o m o dólar. 

O marketing do Plano, v incu lado à ques tão camb ia l , f icou a inda ma is re fo rçado 

c o m a n o v a fo rma de a tuação do B a n c o Cent ra l . A o de ixa r o m e r c a d o camb ia l f lutuar, 

e c o n s i d e r a n d o - s e que as t a x a s de ju ros in ternas f o r a m e levadas fo r temen te e q u e 

a g e n t e s e c o n ô m i c o s de peso s igni f icat ivo t i n h a m dó lares es tocados , o m o v i m e n t o 

na tu ra l fo i o de desova desses es toques e de conseqüen te queda do p reço do dólar 

f ren te ao real . D ian te da par idade arb i t rada da nova m o e d a , logo nos pr ime i ros d ias de 

j u l ho o real não só adqui r iu o status de " m o e d a for te", c o m o t a m b é m passou a "va le r 

ma is q u e o dólar" ,^ 

U m úl t imo e l emen to d e v e ser t raz ido à d i scussão para jus t i f icar a ace i tação 

popu la r d o P lano, T ra ta -se da nov idade , p r inc ipa lmente aos o lhos da popu l aç ão ma is 

pobre , q u e represen tou ter u m a m o e d a metá l ica c o m efet ivo poder de c o m p r a . F o r a m 



i ns i s ten tes as m a n i f e s t a ç õ e s dos ex -m in i s t ros no sen t ido de que não se d e v e r i a m 

d e s p r e z a r as m o e d i n h a s nos m o m e n t o s de faze r t roco , p o r q u e agora e las t i n h a m 
v a l o r " 

3 - Expansão de consumo: os efeitos do marketing 

C o n s i d e r a n d o - s e e s s e s vár ios aspec tos l igados à ace i tação e à c red ib i l idade do 

P l a n o , d e v e - s e vo l ta r a ana l i sa r a ques tão da e x p a n s ã o d e c o n s u m o A part ir d a s 

i nce r tezas in ic ia is, ass is t iu -se a u m a e x p a n s ã o impor tan te do c o n s u m o de t o d o s os 

t i pos de bens N e m m e s m o o desco lamen to dos p reços e m re lação aos sa lár ios nos 

m e s e s an te r io res a j u l ho fo i suf ic iente para t ravar o ân imo dos consum ido res É c laro 

q u e a l g u m a s e m p r e s a s sen t i r am esse d e s c o l a m e n t o e c h e g a r a m a se assus ta r c o m o 

q u e pode r ia s e r u m s ina l d e recessão . O P l a n o de i xava t r anspa rece r a idé ia d e q u e 

cont ro la r ia p reços v ia c o n t e n ç ã o do poder de compra da popu lação . D iante d isso , h o u v e 

fé r ias co le t i vas e m se to res l igados ao c o n s u m o de bens duráve is , c o m o no c a s o d e 

re f r i ge radores . 

No en tan to , p a s s a d o s os pr imei ros m o m e n t o s , ass is t iu -se a u m a vo l ta aos 

p a d r õ e s d e c o n s u m o s e m e l h a n t e s a o s de ou t ros p lanos d e es tab i l i zação. O d e s c o ­

n h e c i m e n t o da popu lação a respei to da d i fe rença ent re a t axa de ju ros real e a nom ina l 

l evou à i lusão d e que os ins t rumentos de p o u p a n ç a e m gera l p a s s a r a m a render p o u c o 

e de que o cred iár io era u m a o p ç ã o a d e q u a d a — barata. Essas in te rp re tações 

p r o f u n d a m e n t e e q u i v o c a d a s l eva ram a u m c resc imen to ráp ido das v e n d a s a p razo e 

a o c o m p r o m e t i m e n t o da r e n d a fu tura . E s s e m o v i m e n t o c h e g o u m e s m o a assus ta r a 

e q u i p e e c o n ô m i c a , que reag iu ape r tando o crédi to . 

A q u e s t ã o q u e p a s s o u a se co locar no b imest re ago -se t foi a m e s m a q u e ex is te 

d e s d e o p r ime i ro p lano de es tab i l i zação, o P lano Cruzado , de 1986: c o m o reagi r d ian te 

da b rusca e l e v a ç ã o do c o n s u m o ? Deve -se lembrar que, nessas s i tuações de ráp ido 

a u m e n t o de d e m a n d a , n o r m a l m e n t e mu i to repr im ida e m m o m e n t o s anter io res pela 

e s c a l a d a da in f lação, ocor re u m hiato até m e s m o tempora l ent re o c resc imen to do 

c o n s u m o e o da oferta 

D e v e - s e lembrar , a inda mais , q u e os setores p rodu to res de bens in te rmed iá r ios 

d a indúst r ia brasi le i ra se a p r e s e n t a m e m s i tuação est ru tura l d i ferente da dos d e m a i s 

se to res . Isto é, t r a b a l h a m c o m níveis d e ut i l i zação de c a p a c i d a d e mais e levados , ma is 

p r ó x i m o s do l imite técn ico , e a inda t ê m c o m p r o m i s s o s impor tan tes c o m expo r tações , o 

q u e s ign i f ica u m a ine las t ic idade para a tender a ráp idos a u m e n t o s do m e r c a d o in terno 

S e e s s a s d i f i cu ldades não f o r e m suf ic ientes, a inda é prec iso ac rescen ta r q u e esses 

s ã o se to res n o r m a l m e n t e o l i gopo l i zados e c o m t rad ição de man ipu lação de p reços Há, 

por tan to , n e s s e pon to u m a fon te de ins tab i l idade conhec ida e d e difíci l t r a tamen to , q u e 

b e m p o d e cont r ibu i r para o i nsucesso do Plano 

Elas passaram a valer tanto que pouco mais de 60 moedas correspondiam ao valor de um salário mínimo, 
descontado da contribuição previdenciária Isso, é claro, não foi noticiado pelos membros da equipe 
econômica. 



4 - Nota sobre os dados da indústria gaúclia 

A já c o m e n t a d a rees t ru tu ração da p e s q u i s a de ind icadores indust r ia is do I B G E 

n ã o se fez s o m e n t e para o s d a d o s da indúst r ia bras i le i ra , mas t a m b é m para os d a d o s 

d a s indús t r i as reg iona is , a í inc luída a indúst r ia g a ú c h a . Oco r re q u e as i n f o rmações 

r e g i o n a i s a inda n ã o e s t a v a m d ispon íve is q u a n d o s e e l a b o r o u es te tex to . P o r c o i n c i d ê n ­

c ia , a f on te reg iona l de d a d o s con jun tu ra is sob re a indúst r ia g a ú c h a , o I D E R G S , 

t a m b é m es tava r e f o r m u l a n d o sua base de d a d o s e a p e n a s d i spunha do índ ice de 

D e s e m p e n h o Indust r ia l ( IDI ) pa ra o to ta l da indúst r ia g a ú c h a , não o d i v u l g a n d o por 

g ê n e r o s A s s i m , o p r e s e n t e t raba lho f ica imposs ib i l i t ado de fazer a aná l i se do d e s e m ­

p e n h o d a indúst r ia d o R io G r a n d e do S u l , j á q u e n ã o se con ta c o m i n f o r m a ç õ e s q u e 

a v a n c e m a l é m d a s e s t u d a d a s no ú l t imo n ú m e r o des ta pub l i cação . C e r t a m e n t e , a té a 

e l a b o r a ç ã o do t e x t o d o p r ó x i m o n ú m e r o des ta rev is ta , j á es ta rão d i spon íve is as n o v a s 

sé r i es d e d a d o s . 

J u s t a m e n t e t e n t a n d o ce rca r esse p rob lema do hiato ent re oferta e d e m a n d a , os 

adm in i s t r ado res d o P lano rap idamen te c o m e ç a r a m a m e x e r nas tar i fas de comérc io 

exter ior , t en tando incen t i va r a en t rada d e p rodu tos es t range i ros e sus ta r a saída d o s 

nac iona i s , p r inc ipa lmente no que se refere aos bens in termediár ios e a a lguns bens de 

c o n s u m o mais p rocu rados . 

O p r o b l e m a d e s s a o p ç ã o é q u e as impo r tações n e m s e m p r e r e a g e m d a mane i ra 

e s p e r a d a e , p r inc ipa lmen te , n e m s e m p r e r e s p o n d e m c o m a ve loc idade n e c e s s á n a para 

ev i ta r ep i sód ios especu la t i vos A d e m a i s , há u m a crít ica per t inente ao uso genera l i zado 

d a s ta r i fas d e c o m é r c i o ex ter io r pa ra con te r p reços in ternos, po is e s s e ins t rumen to t íp ico 

d e pol í t ica industr ia l n ã o d e v e se r man ipu lado abrup ta e a m e a ç a d o r a m e n t e , sob pena 

de deses t ru tu ra r p lanos de inves t imentos e de causa r cr ises de con f iança do e m p r e ­

sa r i ado . P o r é m , e m d e f e s a da e q u i p e e c o n ô m i c a , há o a r g u m e n t o de q u e se v i v e u m 

m o m e n t o mui to de l i cado e d e q u e todas as a rmas d e v e m ser u s a d a s e m busca da 

es tab i l i zação de p reços . A a rmad i lha do b rusco a u m e n t o de c o n s u m o just i f icar ia 

a t i t udes for tes, pe lo m e n o s a té q u e o m e r c a d o p a s s e a a tuar d e mane i ra m e n o s 

especu la t i va . 


